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A questão da Luz 

Ainfla nãrt forám respondidos o s mein(s- 
rlaos. 0 Centre! Operário retira o apulo 
qn© havia dadp á acção em ©Obj uneto de 

diversas associações de classe 

Ainda não foram li spondi 
dos os meraoriaea drigidos 
ao sr.^dr. Prefeito Municipal 
Pfj j associações de casse da 
cidade sobre ^ mouentosa 
Questão da luz. 

Ligeiramente enferno, as. 
soberbado por servi os ou- 
tros, que lhe tomam çiasi to 
do o tempo, o dr. Otbn Ma- 
der ainda não pôde saísfazer 
essas consultas, que reque- 
rem acurado estudo. 

Consoante informáms aos 
nossos leitores, no devío tem 
po, a Commissão Popi^r de 
Boicofe á Prada procuru con 
seguir a colligação detodas 
as associaçõees de claje da 
cidade afim de serem leitea 
das, junto aos poderes »ubli. 
cos, certas modificaçcs no 
edital de concorrência e luz 
e força á cidade. 

O Centro de Commeno e 
Industria, pelas razõí que 
tornámos publicas, dclierou — JOALHERIA 
agir de per si. 

A Associação B. 26 d Ou- 
tubro, o syndicato Ferroario 
S. P. R. G. Itararé —Um. 
guay, o SyndTtato dos aera 
rios das Serrarias de snta 
Grossa e LinKa Sul, o (atro 
Uiuào Ferri viaria, a Asocia 
ção do Lav ora, Industia e 
Commercio Centro íivi- 
co e Benefy;r te. as d «ais 
instituições da cidade, rali. 
zaram uma reunião conunc 
ta, tendo dirigido um me\o-. 
rial ao dr Prefeito Municipal. 

Representou o Centro (pe 
rario nessa reuniâ0. o sr. ler 

leis íeiiviiBis 

aysieríosis si- 

oiiei Ba mm, 

bi Mstrlal 

Tentaílva <1© arrism- 
hamento na casa flo 
snr. Frederico Hil- 

«enb^ra: 
O sr. Frederico Hilgenberg, 

socio da firma Hilgenberg & 

rectoria connuette poderes 
para esse fi«. 

Vendo mais tarde, que o dr. 
Miguel Quadres representa, 
riessa colligaçtjb, a Associa, 
ção 26 de Outubro e o Syn- 
dicato Ferroviário, o Centro 
Operário resolve u retirar o 
apoio .que havia dado a essa 
concentração das associações Cia., residente no bairro de 
locaes, para defeza dos inte- Nova Rússia, ha já alguns 
resses da colJectiividade. mezes nofára que vinha sen- 

Segundo soubemos, a acção: do seguido-, em todos os seus 
do Centro Operário é moti- passos, por dois indivíduos 
vada pelo facto de ter esta suspeitos. Sempre tendo to- 
entidade, ha algum tempo a- mado precauções, nunca hou. 
traz, deliberado não tomar ve nenhum desfecho nessa 
parte de qualquer movimento enervante perseguição, até 
ou iniciativa que tivesse a não mais deram mostras de 
cooperação ou obedecesse a si os dois enigmáticos segui- 
orientação do referido causi dores. Entretanto-, ante-hon- 
dico. 
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LINDOS ABAT-JOUBS BE 
— todos os tamanhos — 
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tem, pela madrugada, a crea- 
da da casa do sr. Hildenberg 
notou que alguém forçava 
um,3 janella. Avisado, ^ sr. 
Hilgenberg saindo averiguar 
o que havia, ponde constatar 
que tentava penetrar na sua 
cas,a um dos citados indiví- 
duos que o vinham seguindo. 
Este, presentidjD, fugio, não 
conseguindo o sr. Hilgenberg 

OBerei § dealssii de dais ifre- 

ciares do ássoeigçio Bioe- 

ílceiig 26 de OaíBBro 

Com respeito á nota que (Irmã superior, da Casa de 
demos, sob o titulo suppra, Saúde, falta somente regL 
recebemos da Direciona daJtrar a pharmacia pelo que 
Assoc. Beneficente 26 de Ou pede a V. S. que providen 
tubro a seguinte carta. cie para que seja -satisfeita 

essa exigência legal. . 
Francisco Maciel Júnior 

Em 15 6 32." 
"sr. dr. Joaquim Loyola. 

®, Presidente resolveu que 
V. S. providencie a respeito 
do conteúdo do presente of. 
ficio- 

L. O. Franco 
Saudações 

Gerente. 
Em 29 6 32. 

Illm". sr. Director dq 
ARIO DOS CAMPOS" 

NESTA 

Dl 

raiva Vargas. opirari0 caice. 
teiro {Ig Prcfeitifra) que em 
nome dos seus coliegas e no 
seu pede-nos agr^g^mos o 
gesto justíssimo (j0 sr. dr. 
Othon Mader, pr^cito jõcal, 

nardo Ribeiro, a quem sua di ^"dl^Ss! ^ aUgment0 

Os operários dasPrefeitura, 
lisse.nos o sr. G%iiiano, es 

m o j detê-lo com tiros de revolver 

, St.WlÉI 
Esteve honteia- em nossa 

redacção o sr. (%ci)iano Su- 

4 t *' 

"Iflsê Saaíss" 

«sSínte ilo «B.ria i;- 

coil» passüíúo 

6 13-61 f. gSÍB 

i Wis Be seBre 

avise 

Rectificando a nota que hon 
tem demos, segundo a qual 

ão satisf€Ítissimo|com 0 di. o 13. R. JL. estaria de rigo. 
roza proinptidâu, devemos di 
zer que ess,a unidade do exer 
cito aqui aquartelada está a- 
penas, de sobreaviso, prova- 
velmente devido aos aconte. 
cimntos que se devem estar 
desenrolando em S. Paulo e 
que a censura telegraphica 

, não nos permitte saber quaea 

■no governador jg Ponta 
irosa, que como tônico, co 
io prefeito e çon| cijefe de 
fmilia, soube cal(^]ar quan. 
ti luct,a um operaijQ ante a 

j c,se actual,^dand|hes ^ au 

llíf' ! 8{ient0 Permittido bela possi 
inn nnné» 'J j Í ^os cofres munici- 
hs» nests tÉíe» p^-. . —. 
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Continuam as diíigen- 

A respeito de uma nota in. 
seria no numero de hoje do 
vosso jornal, sob o titulo a- 
cima, e para evitar explora- 
ções de pessoas de má fé, pe- 
dimo.vos publicar o seguin- 
te: 

Não é certo que membros 
da Directoria da Associação 
Beneficente 26 de Outubro te 
nham tratado retirar do Hos j 
pitai as Irmãns de Caridade, 
tendo simplesmente aconteci- / 
do o seguinte: 

A Directoria da Associação 
recebeu da Directoria da Sa- 
úde Publica um officio inti 
mando a a registrar a sua 
pharmacia e o titulo do phar 
maceutico por ella responsa 
vel. 

Tr.ata.se de uma exigência 
legal, que nada tem de anor. j 
mal, e.fácil de ser cumprida, ] 
pois a testa da nossa phar- ' 
m..cia já &e encmlrm umirr 1 

mã pharmaceutica. 
Só mesmo uma pessôa que 

não qugr comprehender o 
que lê. pôde concluir que um 
officio de um., repartição Fe 
dera! possa ter sido ditado 
de accordo com os Directu. 
res da Associação. 

Não é exacto que o Presi- 
dente da Associação tenha 
mandado fazer syndicancias 
a respeito do assumpto, pois 
tendo sido procurado por u- 
ma commissão. explicou-lhe 
qque se tratava de um malen 
tendido, e que iria pessoal, 
mente, como Pd» ao Hospi- 
tal, explicar á Irmã Superi- 
ora do que se tratava. 

Com os nossos agradecimen 
tos, subscrevemo-nos 

Amigos e constantes leito- 
res ••.•■fll®! 

Ha quem descreia dos re. 
saltados práticos da revolu- 
ção. E' muito cedio, porém, 
para se formar um juizo & es- 
se respeito. Só com o andar 
do tempo será possível fazer 
um balanço que nos permitia 
fixar a coiumna em que de- 
vemos inscrever o seu saldo: 
si na de debito ou na de cre. 
dito. 

Póde-se dizer desde já, en- 
tretanto, á vista do que occor 
re. que a sua acção hão será 
tão profunda como seria de 
desejar. Nenhuma corrente 
nova surgiu que se impuzes- 
se. Tanto assim que, após 
haver deposto os homens da 
primeira republica, o paiz 
marcha fatalmente para lhes 
reentregar o governo. Isso 
raosttra que faltou uma élite, 
ou quando menos um grupo 
capaz de substitui-los no tra- 
to d,a coisa publica- 

A revolução nãc deixará, 

deologia definidK, enctOtnlraT 
apoio na opinião publica. 

Está nesse caso a União 
Popular Brasileira, agremia- 
ção de caracter nitidamente 
catholico, destinada a congr® 
gar, em torno de um decaio 
go, todos os eleitores que par 
ticipam da sua crença. Não 
será propriamente e sim co» 
lUo Que um centro orientador 
e de controle que sem apro 
sentar candidatos seus, indi- 
cará ao eleitorado catholico 
os de outros partidos que jul 
gue correspondente á ideolo- 
gia, christã. 

Os partidos políticos, en. 
quadrado s rijamente dentro - 
dos princípios religiosos, ne- 
nhum alcance tiveram na mal 
oria das nações. São os pró- 
prias crentes que concorrera 
para isso, pois que separam 
nitidamente a religião dasua 
concpção política., A União 
Popular Brasileira, que om 
sa installa n:C, paiz inteiro, a , * y-' , oQ lllolulld XiQ iiJICJAUr •» 

porem, de ter benéfico effei- presenta dez pontos básicos 
to. Sem falar nos movimen 
tos de opinião, que se predu 
zem presentemente no paiz 
inteiro, antevê.se, desde já, 
que as eleições á Constituiu 
te não apresentarão «nanimi 
dade de votos. Nem mesmo 
leremos dois únicos partidos 
a se disputarem o poder, mal 
tão grande com0 ãquelle. 

Facções pequenas, embry- 
ões de partidos surgirão, pro 
curando, por meio le uma i- 

m um ii in      

U lendário Thesouro 

do Capão da Onça 

cel Brasilio França consulta um r 
tlsta sobre o .abedal jun qní istfto 

Em nossas edições anterio- \ zer algo sobre a consulta ? 
res informamos que o sr. co- ■ — Foi negativa, uma vez 
ronel Brasiio França, concei- 
tuado commerciante, socio da 
firma B. França & Cia., des- 
ta praça, tendo conhecimento 
ir revelha lenda do thesou- 
ro do Oqao da Onça, que 

que nao posso tratar de casos 
semelhantes... 

— Mas, nada poderá dizer, 
nos, como occultista, sobre a 
existência do thesouro ? 

que possivemente evitarão as 
difficuldades, com que têm lu 
tado, em outras terras, orga- 
nizações similares. Entre es- 
tes. deve-se salintar o que se 
bate pela aplicação, em nosso 
meio. dos princípios das en- 
cyclicns "Rorum Novarum" 
e "Quadrag-rsima": O comba 
te aos monopolios públicos o 
particulares c a instituição, 
em todas as capitães de Esta 
do, de tribunaes onde o ope- 
rariado possa fazer valer OS 
direitos que lhe assistem pe- 
rante o patrão, sem onu» Ju- 
diciário. N,o. que concerne á 
própria religião, a União Po 
pular Brasileira não se mostr® 
rígida, transigindo em certos 
pontos. 

O apparecimentode novo# 
partidos políticos deve ser ro 
cebido sempre com prazer. 

No caso vertente, por^m 

podemos inscrever no act iO 
da revolução o passo' que • 
representa. Não sómente 
ge uma organização com > 
ologia firmada, como vei « 
forças reconhecidamente < om 
servadoras acceitarem e € 
crevercm n,o seu prograni , 
•icdidas sociaes em "favor < » 

HHWWIV Absolutamente nada, ain. 
teria sido enterrao., nelo- je-i da que me pese não poder 
suitas, em epochas remotas, ser.lhes agrada vel. sApenas eu 
pfrocuravig fazer exeavações | diria -xjnt. A" ha muito e\is- | classes operárias- 
no local citado, na esperança tem apparelhos rigrosaraefi. | A agremiação que surge 
de ver surgir á luz do sol o te scientificos capaze» ío-f rá um programma social 
oiro ali soterrado, inutilmente . calisar com absolut,a, precisa ' ■hristão. Os velhos partir 

O sr- Casmlro Pachekoski 
im procurado no dia 6 di 
p.p. por um indivíduo que s< 
apresentou como sendo José 
Santos, representante do or. 

Óiario Nacional". 
iaA recebeu do sr. Casimiro 421000 de uma as. 

s gnatura annual daquelle pe 
riodico paulistano, passando- 

o recibo sob n. 24675 

ummsónã0 recebesse até hoje 
N^Íl6"e*P ar d0 "Diariü 

simiro que ^ Ga- 
"chantage". lctlma duma 

Possivelmente José Santos é 
o mesmo Sebastião Santo» 
porque as "habilidade^" l ò 

«ST.sao mais ou menos icjen 

cias da policia 

Afim de ser dicoberto u tlesalnindo autor 
d» i^frte õo in>'iior Joilo Schtt belbaun 

• roLm presos ontem ditis 
d is [litros g 
actiyfr%nte as 
policií n,^ sen. 

ascobeio e 

do 

1 
dib 
tídc 
ptui 
jue 
■ene 
IO J 
ausa — .j-, «v- 
rude i" 1 aueciiguios. 
For ntem PJeps para 

Verig 'v' o a "ãoFiif Jq, 

yro ('palmado 
torpe ^jncupis. 

,a i menor^j menj 
biubelbauii Júnior, 

sua morj^ após 

i Hei 
lonali 
nto, q 
jven a 
lão. 

Os t 
este 

nnos de na- 
•vr • e jim seu 
■on vanhjva, um 

■ enfe haraado 

5 sldomicos 
ton ani ao de 

99 
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rafçado K^XV r' ^ ^ 
Pr«í» ». 3 * de camurça 
K n «C^rSplitz' na CASA 

^abào "ÍNDIO 

C'0' Slearlna (Prana ns? Sli, 

^ - ^Curitri»» 
Bucointra-v A „ , 

"   H n em tod as ca ia' 0 le. 
■ ■ A • I » É » 1 ) ll l'- ivi, | | .pfr| 111111 j 111 i I- 

HAR/AOMIt 5-Sinilelli (llillil 
Participamos aos < 

desta e demais praças da !. .. 
^em de receber um mostrUari 

q
afaina ■■ 

S' "AMartanO 
IO" «oneeç >' l - 

um indivíduo em cujo encal- 
ço se acha a policia. 

Desfeito o engano, na De- 
tenção, o joven e seu avô fo. 
ram pastos em liberdade. 

Nossa reportagem os esteve 
ouvindo. Dizem-se p"auperri. 
mos e que vieram a pé de Am 
paro, neste Estado, afim de 
procurar aqui algum trabalho 
com que minorar a carência 
por que hão passado. 

Elif e o neto, depois de pos. 
tos em liberdade, pediram e 
obtiveram permissão para 
pernoitarem na Detenção. 

Foram realizadas hontem 
outras investigações em tor- 
n.o do nefando crime. Resul- 
taram infruetiferas, infeliz- 
mente. 

Julgamos porem que, mais 
dias, menos dias, a policia 
porá mão sobre aquelle que 
não vacillou eni se atascar, 
brutamente, na villeza de uma 
refece luxuria, torturando e 
matando uma criança imbel- 

DIRECTORES DA ASSOCIA- 
ÇÃO B. 26 DE OUTUBRO. 

O sr. Francisco Maciel Ju 
nior, que nos entregou a men 
cionada missiva, nos exhibiu 
o seguinte officio do sr. Ins 
pector de Pharmacias, ü qual 
comprova as .asserções feitas 
pelos directores da Associação 
26 de Outubro- 

"Directoria Geral de Saúde 
Publica do Estado do Paraná 
Illm"'s. srs. Membros da Di- 
rectoria da Associação Bene- 

jficente 26 de Outubro . 
Ponta Grossa. 

Achando.se o vosso estabe 
lecimento pfiarmaceutico sem 
o devido registro' e mesmo 

ha tantos annos. a existência de ouro ou de 
Ouvido pel.a nossa reporta- outro qualquer mineral... 

gem, o sr. coronel Brasilio Existem realmente pesquisa- 
França, affirmou-nos que to- dores de thesouros, chamados 
ra ao Capão da Onça por mé- j em França "baguets tisantes", 
ra curiosidade, na companhia que, oom o auxilio de uma va- 
do sr. Jordão Silva. i rinha imantada, conseguem 
Cremos, no emtanto que o oo. ; descobrir identicamente ao 
ronel França, sagaz como é, ■ apparelho citado. 
quiz-nos despistar, procurau 
do fazer com que paire o es. 
quecimento sobre o mysterio- 
séf cabedal... 

Continuámos, muito embo- 
ra. nossas investigações em 
torno do caso. Assim é que 
conseguimos ouvir de um au- 
tígo colono de Uvaranas a 
lenda da 'existência de um 
mappa, oom hieroglyphos, lo- 
calisando o thesouro do Ca- 
pão da Onça, e segundo o 
qual oonsesrva.se a tradição 
que o jesuítas ãlf enterraram, 
antes de sua partida para ou- 
tras terras, (onze cargueiros 
de oiro em pó, alem de díver. 
sos objectos de ouriversaria. 

Proseguindo na interessan- 

■■IgpipMI 
Era tudo quanto podia-nos não se pode conceber pc 

nc seus ante — projec' s» 
Já tr.i-rain da questão soe oi» 

Enfim, no Brasil, os P1^ 
grammas ja não se cing 
mais á fôrmas õcas. a mi ut 
dencias de organiação p !i~ 
tica, abraçando', sim.qtj' 
pios e idéas que constir 

esserneia da política. 

dizer o occultista 
Continuaremos, a contra, 

gosto do amavel coronel Bra- 
silio França, a nossa reporta- 
gem sobre tão fabuloso the- 
souro... Ora, se de facto ali 
jazem onze cargueiros de oirp 
em pó, talvez dez mil contos, j 
porque o dislineto comraercij 
ante, não se allia á noss,a re- 
portagem para proseguir na 
pesquiza 7 !,., 

FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDE 
  203000   

na 
" JOAEHERTA GEAV1NA " 

sem o responsável tecbnico, í Guarauna, onde está hospeda 
leverão V. V. S. S. de con R«cebeu.nos amavelmen- 
(ormidade com o decreto fe- f 0 sr' ^osé Caillet, que in- 

te reportagem, apuramos que 
um occultista fr-ancez estava *    •.■.aarrn tri i t ,í « 
nesta cidade com o fito de j « 
desentranhar 0 famoso tho.! 
souro em causa. 

Fomos ouvi-lo na pensão 
Thoraé, na Praça Barão uo 

' ca apartada das questões 
nomicas e das questões 
aes destas decorrentes- 
.... . o ■— 

Kiís de (rtzetós m 

Ésuepiias tm 

Pifü Kikh 
Segundo informações < 

colhemos com os lançado 
de impostos municipaes, sc 
a mais de trezentoa o nun 
ro de casas desoccupadas 
Ponta Grossa. 

Opportunamente publica 
roos a relação de todo# es; 
prédios. 

. -doreí 
-a Ca >8 

ti» rTIOH 

» Bra^ a firma João Sa^ de S» ' ^ 

JEan^0"10 s0rno! Agentes da firmíonceslíonaria. cha. 
/ vendjq a attenÇão de V. S. que arIarmonicas scrao 

:; - •• 
A- ÍT -t" •' 

Pa!fl<,as -Por nósr nesta praç^aos esm^" preços de S. feíA-| IMi 
d-espes! ein 18ualdade de condiçõe-sem augmento de «as para <> cliente- ~  * 

Bn esfaK imiSeus pedidos oU façanjnta visita ao nos- 
p j sem c0 mpromis-de compra 

bUa Endereço: CASA ROMANO. (D0 & de B aSS1',)' 
15 de Novembro n. 16. Cx. 89. Ponta Grosia «5# 

deral que regula ,0. exercício 
da profissão de pharmaceuti 
co no Paiz, regularizar o re- 
ferido estabelecimento, tor- 
nandouse necessário para es 
se fim regiítrar a pharmacia 
nesta Inspectoria e collocar 
como responsável tecbnico 
um phanuaceutico formado 
que fique á testa des servi- 
ÇOS. 

Attenciosas saudações 
(a) Djanir Campos 

Inspector de Pharmacia 
A' margem desse officio li 

am-se os seguintes despachos 
"sr. Gerente; osr. Presiden- 
te diz ter conhecimnto do di 
ploma de que é portadoria a 
«minHiiinmiin 

Csa este Irio 

uma estufa é indis- 
pensável.  — 
novos typos economi. 
———— cos, desde: 

SI^ooo 

F racos 

na Cor'■ nhia Prada 
de . Elt-i i icidadc, 
* u* 16 d i Nov, 46 

I 

Club PontagrossensG 

Convite 
De ordem do Sr. Presid mte do Club Pontagrosscns 

convido os srs. Socios e Exmis. Farailias para o SARAI 
DANSANTE que deverá se re alizar nos salões desta Socb 
dade. na noite de 7 de Julho, quinta feira, ás 20 hora; 

(Traje de passeio). 
Secretaria do Club Ponta gr csen^e. pm 28—6—-982. 

, ., yALDEMYR BUENO — 1° Secretario. 
    ' m | n H-fM M ! M M l I M 1111 Ifl 

Um medicoc cétebrp respo 
de a esta pergunta: "O. 
mo Ii\Tar-se da fraqtuaa? 

SIÍTTOMAS DE FRAQUEZA Falta de forças molk 
za das pernas, cabeça fraca, «uor copioso ao 

nor esforço, palpitações, indolência, deaaniov 
falta de somno, nervosismo. 

CAUSAS: — doenças debifitantes, excessos, trabalht 
demasiado, etc. 

REM'E'DIO: Exercidos moderados, alimentos mitrfti 
vos, um cálice de Vanadiol ás reWôes. 
O Dr. Miguel Couto, natalidade mundial, dl 
este conselho aos enfraquecido*: "Recommeodfl 
o Vanadiol como excelente tonico reconstituinte" 
E mais de 5.000 médicos slo da moema opinflio. 

O sr. que lê èáte cms^Ho de um grirnic Jí-eítre, 
nao continue fraco e desanimado. Peça o VaiwBbi 
a pharmaca mais proxht^, c inicie noj^ o tratamenK 
da sua saúde. Ea , 7 dias iá -iWrtará mcDw ap«M% MUR 
tranquillo. resistenda S fadiga. ttVugrlt de vfwif. 

111 m ' 111&11^ mm»>MIIIIuII»I>IIIif 

telhas 

Irmãos DitzeS vendem as suas telhas de 

--"^reirr- ~ 165Sooo omflheíro. 

formou-nos: 
— "De facto, sou occultista 

e chimioO'. Acho-me, porém, 
de passagem por esta cidade. 
Não dedico-ane, porém, ás 
pesquizas d© thesouros..." 
— Desconhece então o propa 
lado caso do thesouro do Ca. 
pão da Onça ? 

— Pelo contrario. Estou ao 
par do que se diz da fortuna 
que se presume lá enterrada... 
Não me interessa, no entanto. 

— Consta que o sr. viera 
á cidade para tratar do as- 
sumpto. .. 

— E' engano. O que houve 
na realidade foi uma cônsul- 
ta que me foi feita, por pes- 
soa respeitável, acerca do ei- 
tado thesouro... 

»— Poderia inforroar-nos 
quem seja 7 

— Creio que não haverá 
Inconvenientes para nenhuma 
das partes, uma vez que é um 
acto perfeitamente licito e In. 
telligente. Foi o sr. Brasilio 
França. 

— E poderia-nos o sr. di- 
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4 MULHER 
E O THEATRO 

Na época já memorável dos 
vestidos de anquinhas e das 
saias de balão, era a carrei- 
ra um, tanto ou quanto duvi- l 

— José Munhoz de Mello, 
acadêmico de direito. 

* 
Fazem annos amanhã: 

AS SRAS-: 
— í). Margarida Peixoto 

Hibas, digna esposa do sr. 
Joã Pedro Ribas. 

* 
dosa para as mulheres. As ac 
trizes, pebj menos nos centros 
familiares, eram sempre olba. 
das -com certa suspeita. i 

Não sabemos se, pel,a divul 
gação do theatro tenha esse! __ vicênte PravilieTo' 
precoaceito se modificado um 
pouco; o que parece é que" NASCIMENTOS 
foi o cinema, que espalhou 

OS SRS.: 
—• Gel. Joaquim carneiro 

Ribas, adeantado fazendeiro 
neste municipio. 

Francisco Provisiero, 

pelo mundo o gosto pelas di. 
versões theatraes, "ítSlo como 
o cinema é, segundo já disse- 
ram alguns escriptores, — "o 
theatro levado ,ao plano ver- 
tioaF'; Sim, foi o ciftema que 
muito concorreu para que a 
mulher, como figura .theatral. 
goze hoje de uma reputação 
em nada prejudicial á sua di- 
gnidade. 

• ■ Foi isto, mais ou menos, o 
que disse Mlle. Claudette Goí 
bert a um repórter que a en- 
trevisto-u sobre o seu ultimo 
film, "Sensação", no qual tem 
Edmundo Lowe o principal 
desempenho masculino. 

"Outrora era o palco visto 
com máus olhos e no theatro 
não havia nenhuma mulher 
lóra das .sctrizes casadas e 
que viajavam com seus ma- 
ridos — que não sentisse pe. 
sar sobre si o manto das sus- 
peitas de todo mundo. Nem 
uma família de respeito per. 
mittia que as suas filhas es- 
colhessem o theatro cemo pro 
fissão. Tinham as moças que 
fugir de casa. se queriam de. 
dicar-se ao palco, mas isso 
contituia sempre graves e es 
candaiqsos desgostos para os 
seus.' paes. E quando estes 
conseguiam dominar a situa- 
ção,'' ia a fujona acabar seus 
diasr nas selas esconsas dos 
onventos. 
"Os famosos Brummels da- 

luella época afrontavam, ás 
•ezes, a sociedade, levando 
telo braço respeitabilissimas 
nxlheres do tablado; mas is- 
i jamais décidiu da sua re- 
abilitação social. Quanto a 
rm, concluiu Mlle. Colbert, 
nto.ms perfeitamente satis- 
iía em ter escohido a pro 
ssão de actríz, aliás a unia 
ae desde pequena mc atira- 

' ta"'. 
0 film "Sens£t"do", a que 

i refere Mlle Colbert, é u- 
,a das m<aernas broducções 
1 Ps-ranount para a tempo- 
ida de primavera, nos Esta 
ar Unidos. Edmundo Lowe, 
mo dissemos, é q galã. 

Engalanou se o lar do sr. 
João Eugênio Zimmermann, 
e.srorçado e digno gerente 
do ta. fo ha, e de sua exma. 
-r sa d. Margarida Zimmer- 
m' nn, com o nascimento de 
uma galante menina. 

Cinemas 

ENFERMOS 
Dr. Oth0r. Mader — Acha- 

se ligeiramente enfermo o sr. 
dr. Othon Mader, digno pre- 
feito municipal. 

Gel João Q- de S. Sayão 
Guarda o leito ligeiramente 

grippado o sr. cel. João Quei 
roz de Siqueira Sayão, brioso 
commandante do 13. Regimen 
to de Infantaria. 

VIAJANTES 
Acha-se na cidade to sr. 

Herculano Fonsoca- do alto 
ccmmercio. cm itybano. 
 De Gurilyba, o sr. dr. 

Alnrico Vieira de Alencar, 
causídico ali residente. 
  De Tlbagy e oom des- 

tino a Curityba, o sr. cel. 1 

João Petrolino de Oliveira,: 

ccmmerciante de pedras pre- 
ciosas e membro do Conselho 
Consultivo daquella prospera 
cidade. 
 De Curityba, regressou 

o jovem Accacio Heusi. 

FALLECIMENTOS 
Finou-se hontem pela ma 

nha nesta cidade, a innocente 
DORA MARIA, estremecida fi 
lhinh,a do sr, Dinarte Mendes 
e de sua exma. esposa D. 
Maria Constância Pereira Jor 
ge Mendes e. netinha do snr. 
José Pereira Jorge, digno e- j 
carregado dbs .elégraphos lo- [ 
caes. 

!. I per se eáíeleeer ceie 

'' ire ■ 1 

Em, vesperal hoje o elegan 
te cinema da rua 7 apresen- 
tará um escolhido program. 
ma cinematographico. 

A' noite de hoje será uma 
grande surpreza para os apre 
ciadores da sétima arte, pois 
ROMEU DE PYJAMA encer- 
ra arte, musica, romance e 
humorismo. 

Uma verdadeira epopéa de 
garlgalbadas. 

Do enrredo finíssimo c sce 
naries deslumbrantes ROMEU 
DE PYJAMA vem precedido 
das melhore scriticas, das au 
torizadas revistas cinemato 
graphicas. 

Bus ter . Kyaton e Beginalcl 
i Denny, sao os dois principaes 
i inteijpretes desta pellicula 
' que faz rir a lodós pois, seu 
| enrredo é cheio de passagens 
: cômicas. 
i Para amanhã está no car. 

faz um lindo film dedicado 
ás gentij freqüentadoras do 
Renascença. 
 —o  

Dr. Lovola 

Para hoje ioff0"ece o Rinhe 
deiro Pontagrossense innume 
ras e sensacionaes brigas- 

Esperamos que hoje não 
oflereça gallos engraxados 
com drogas que muito preju- 
dicam as aves contrarias. 

Domingo ultimo na rinha 
entre as aves dos srs. Mace- 
do e Eugênio, a qual termi- 
nòu por um empate, apezar 
d,.,, superioridade do gallo do 
sr. Eugênio, descobriu-se que 
haviam na ave do sr. Macedo 
applicado drogas que prejudi 
caram immensamente a bri- 
8a' E' quasi inacreditável que 
certas pessoas queiram a for 
ça de artifícios hnpor-se aos 
s4iis collegas. 

O que se passou domingo 
só vem prejudicar o bom no 
me da esporte galUstico em 
Ponta Grossa, desacreditando 
aquelles que [requentam jo ri 
nhedeiro como um divertimen 
to qualquer e não para ganha 
rem din beiro. 

FINÍSSIMAS TAÇAS. DESDE 
  20$000   

na 
" JOALHER1A GRAVINA " 

TPATAMKN" 1 DE HE- 
fyDRh DAS 

Cliir.,*» «» Partos. 
Consnlforio — lína Snnt' 
  Anna li)   
Das — 13 ás 16 horas. 

Relação ãas casas fe- 
chadas dentro da re- 
de de agua e exgoto 

(DE ACCORDO COM OS 
LANÇAMENTOS DE 

IMPOSTOS) 
Nas ruas que cortam a ci- 

dade de oeste a leste: 
Rua 15 de Nov. ns. 3, 18 

e 9. 
Marechal Deodoro, 12 e 25. 
Praça Floriano, 2 e 22. 
Rua da Matriz, 30, 28 e 4. 
Rua Padre Ildefonso, 8 e 15. 
Praça 5 de Outubro, 56. 
Rua Dr. Collares, 7, 9, 17, 

18, 20, 26, 31, 33 (parte bai- 
xa), 49, 51 98 e 17- 

Av. Vicente Machado, 77» 
72, 44, 20 (parte alta). 

Av. Fernandes Pinheiro, 49- 
RUa, Cel. Cláudio, 46 e 16. 
Ru:i do Rosário, 141, 143, 

99, 73, 06, 39, 37 e 20. 
Rua Iteiaooca, 70, 58, 38 

e 37. 
•Rua cotnmendador Miró, 

2, 22, 109, 138, 105. 116 e 104. 
Rua Julia Wanderley, 21, 

62, 75, 100, 113, 110 e 148. 
Rua Theodoro Rosas, 136, 

113, 124, 105, 100, 92 e 181. 
Rua Tiradentes, 50, 64, 68 

e 49. 
Av. Franciscq Burzio, 32 

e 40. 

Quartos 

mobilladosj 

A' rua Itaiacoca, 35, casa de , 
família, alugam,se bons quar- \ 
tos mobiliados, a rapazes sol í 
teiros. Dá se pensão, queren-' 
do. Preços modicos. j 

mm 

ATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

S SRAS-: 
— D. Annifa Mascarenhar 
— D. Rosa de Oliveira vi. 

nna, esposa do sr. João de 
(diveira Vianna. 

—• Festeja hoje o sfeu an- 
niversario natalicio a exma. 
sra: da Balbina Martins Ri- 
bas^ viuva" don saudoso ponta- 
grossense sr . Ricartir, Lustosii 
Ribas. Dama ■muito relaciona. 
<la e bbmquista nas rodas so 
ciaes princezinas,. d. Balbina 
por cerloTeceberá, pelo aus- 
Íúcioso' íheto, nuiilisSimas fe 
ici^ações de suas innumqras 

amizades. 
* 

AS STAS.: 
■ — Nayr, filha dy. sr. dr. 
Generoso Borges. 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda ejxplica- 
Se ao pretendente. 

Tratar no mesm0 estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

et a 

OS SRS.: 
—- Dr. Marcellinp Nogueira 

, •— Oteátés Mâia. 
'■ — Balthazar Bastos- 

— Lydio Santos, Fiscal do 
Consumo. 
W i T » i i"i i f; ' 

üillflil: 

A banda musical do 13° R. 
T. fará hoje, ás Í8,30, uma 
retreta na Praça Floriano. 
cujo programma é o Seguin- 
te: 

1) — Dobrado "Souza M6. 
rae,s — J. Holzmann. 

2) — Fantasia delPOp. Ri- 
gololto — G. Verdi. 

3) — Samba "O amor que 
eu tinhá" *— J. Canuto. 

4) — Reminiscenze, op. La 
f rz.a dei destino — G. Ver. 

i di. J 
5) _ Válsa "Folha rosea" 

— ,T. Holzmann. 
C) — Tongo "Cadê vira 

mundo" — J. Carvalho. 
7) — Dtfetto op. "La Favo- 

rita" — C. Donizetti. 
8) — Ranchera "Tentado, 

ra" — 7j. Abreu. 
9) — Sinfonia do "Guara- 

ny" — A. C. Gomes. 
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' Acção significa Salvação e 
| comprehende: Escola de cor- 
j te para senhoras; Atelicr de 
' costura attendido por modis- 
í ta diplomada; Asylo d,e or. 
( phuos para creanças de ambos 

os sexos; Inlernato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados Centro e 
Sul de Brasil — Rua Itaiaco- 
ca n. 50. Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná. Brasil. 

f 
I Enxert&s 

A Loção Brilhante laz voi- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E* recommendada pelos 
3 __ Os cabellos brancos, 

descorados cu grisalhos, uol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos c a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
Io e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
1213. — 6.1-923. 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

| — Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
aarasilàrias. 

2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospectos á Alvim 
Freitas — Únicos concessiotia 
rios para a America do Sul— 

3 SII ■ n i ■■ 1 V '^BBÊmÊÊr* 

Lsip-me... ■ 

fleixa-mn griisr! 
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XAROPE 

"Bf S. JOIO 

- .r ^ w o naeínor para a 
tose e doenças do peito. 
Ciwbate as constipaçpes, 
recriados, coqueluche, 
bitnchíte e asthma. 

D Xarope São João 
priege e fortifica a gar- 
gnta, os fcuonchiofi e os 
pimões. Milhares de 
ctjas assombrosas! c 

De Maio ,a Setembro. Luiz 
' Silva, "Chacara Labor", ven- 
I de enxertos de laranjeiras 
, Umbigo da Bahia, de Kakys. 
• ameixas do Japão, videiras de 
, diversas qualidades, e tam. 

bem bacellos enraizados. 
Distribue gratuitamente mu j 

das de "Capim Elephante". 

LÃ Spüa 

para acolchoados, vende-se ú 
rua Frederico Bahls, 17. 

Or. SíSrâl Bacila 

(Do Hospitjl da Santa Casa 
e S- Francisco de Assi^. do 

Rio de Janeiro,) 
Consultas, — Terças, quar. 

tas e sabbcdos, das 9 ás 12 
horas. 

Dentista 

705 H. DE MOURA 

Cor.utorio e Residência — 
Aw.ida Comm. Villela 16 
(deronte a Escola Normal) 

forario: Das 9 ás 12 

doei H íiieiiir 

rooopio Ribas, residente 
á ia Paysandu', 49, deseja 
armdar uma fazenda de 
crção, que tenha casa de 
meadia, sendo o terreno fe- 
chlo e com a area de 300 
a 000 alqueires. 

Casa 

luga-se a de n0 47 da rua 
Ca Dulcidio, esquina Matriz, 
otn optimas instalações e 
prpria para família numero- 
sa. 

'ratar; Cel. Dulcidio. 67. 
AILIANÇAS DE OURO, PA- 

iLycfcu füLcxJsiltíiro 

INTERNATO 
SEMI.INTERNATO 

E EXTERNATO. 

garsos; 
Priraario Ginasial 
Admissão ao Ginásio Comercial 

Ótimas instalações Escolares e higiênicas. Campos de 
EsportoS e otimos parques de recreio, segundo o sistema 
americano. 

Vila Àna /Rifa íJilÉ M Saílipo l)É03 
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ULTHA-ADMIIíADOP DO VGDKlitOSO - PEITO- 
e/X OLE VAE FALAR 

O abâBco firmado publicamente attestar a eífi 
cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelotensc". Achava«!p ha muito tempo 
soffrendo de forte bronebite a-damaticá que o incommo» 
dava pnormemente. Recorreu * díffercnb1- preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fer em vão A 
moléstia eeguia sua derrota de snffrimento-- a despeito de 
tudo, quando fecorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp". 
Em bòá hora o fez. porque, logo qug começou o «so de 
tão eíficaz remédio, ntanifestaram,se accentuadas mplho" 
ras,' achahdo-se dentro djt pouco tempo livre, totalmente 
curJnb da iínpertinétrtc moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta dptlaração com o fim akruistico de chamar 
a attetíção dos que séífrern para a maravilhosa e compro, 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotgnse" nas mo. 
Iestias'%b3 pulmõesl :cbtno: tossésj brqnchites. infloenzaSj 
ftc., etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTO S- 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida). 

LICEÍlbX N. 511 ikjSíí — 3 — 90f . 
Deposito iferalx — "Drogerta Sequelre" — Pelotas 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n'* 60. em 
perfeito ^stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaplado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- a    
el0 13 ou ho 13 r; I. com j Seiecta elíinéosa! 
o sargento Wálfridb. 

e a 

(tiS 
Vendem-se mudas, perfiei- 

anunto nccilmatádus, das se- 
guintes qualidades: 

Laranjeiras — Dahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, San- 
güínea, Mandarim, Branca, 

Isceii 

de 

isciiii m 
rx, moveis 

Accpjtíifafse encommendas 
de dbveis-de qualquer esíylo. 
de pinho e imbuya 

., COLCHOES E 
ACÒLCHOADOS 

Prpços os mais vantajoso? 
da praça, por motivo de estai 
estabellecido em prédio pro 
prio. 

Serviço garantido. 
Não façam suas compra 

sem' visitar esta casa. 
Rua Tulía "vVandeiley. 138 

Limoeiro — Portuguez. 
Pereiras — Perico, Kifer, 

Lecaut, D'agua e Maçã. 
Ameixeira — Japão. 
Videiras — Niagara (não 

enxertada); ■ Golden Queen, 
Dclnar (côr de rosa). Jeffer- 
son e Bergora (não enxerla- 
da). . . 

KakiseirOs — Coração de í tertidâo que pu, Aristarcho 

üifllíl m MaÉa 
"Certifico, em obldigneia 

rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirpctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, quí 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás jnfermariaos deste 
hospital] o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram pairados 
is seguintes attestados pelog 

cHnicos que o empregaram; 
Attpsto que mepreguei o 

preparado LUETYL em uni 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTS 
O doente que pesava 38 ki- 
los augmentou 6 uilos cora 
o, uso de vidro e melo do re- 
ferido preparado, tendo 
manifestações cutangas cica 
trisado campletamenle. Aid 
de Janeiro, 24 de Março de 
1917. (Assignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tengnt 
encarregaod da 3" enferma- 
rria. 

"Attesto que tenho rra 
pregado com gxite « prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dg enferma 
ria de Dermatologia eSyphj 
lis" . 
Nada mais constando a res. 
peito nem sendo requerido 
jfou por finda a prespnte 

Consultório — rua Coro- Ra PROMPTA ENTRRGA 
nel Cláudio, 39 (lado da Pharj 
macia MiUa). I <t 

na 
JOALHERIA GRAVINA" 

liilIttUUlPdltlbRHIRiiailMni: 
X 

Sí 

Hotel Jjhnscher 

Rwa Barão di Rio Brfnnco, 5!»4 
CIRmBA 

Telegr. 1 "Jonscbr —Canta Posta!, 259 
Considerado o raehor, ia nra doa raeiJióre» 

no Si! do Braal! 

Matdmo cinfortt sexn 1 ideto 
HLARIAS A PAETII DÉ RS. ISfOO© 

1 

3 

boi, Café grande e Rosa. 
Estas mudas são da Fazen- 

da Klas e vendem-se a pre- 
ços modicos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLUPPEL, á rua da Ma- 
triz n, 19. nesta cidade. 

(LegitimOs (Harzrollern). 
informações na Barbearia Mi- 
guel Max. 

.Rua 15 n. 34. 

1 Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez dg 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3f000) — Jayme Ferre? 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgetor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex- 
perimentar officialmente um 
mericamento para syphilis • 

Hotel na Capüã (Exceplo o Gran- 
de (fotcl Moderno) con agua corrente cm 
lodiig o» qunrl«» — I) apartamentos com 
bailtoiro pnrtitular — Espaçoso» salões de 
^ isila, jantar, (amar < liall — Grande jar- 
dir^ — Salas para erpôr amostras á dia- 
podjçíío dos senhores viajantei» — Uma I«- 
vanjleria própria á vrsor garante a perfei- 
ta das roqms do hotel —»Frt- 
S&ífliico» —b Oplimacosinha sob a dlreo- 

çâ'j de príisslonaes. 
OíNER-CtNCERTO 

AntJ.tjIimiJbu5 na cbgada e partida do» 
tros. 

Sob „ direcçío imnuiiaia do proprietário 
e pessoas la família s 

4-M-W-4-FM-H III 1» 
V. 
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m. 
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0 PortifícanU Mais Pterfei 

Recommèndado para o;,Anêmicos, éofwatcsccp.Vr., 
Neurasthenicos.-txgotta^s, DispepQcos c. R-iU;;- 

Enriquece o sangue,/ugmçnta o peso Aliir.oní 
ocereiro. fortalece o^nenvos. Toniihca os mustu 
lo&. Abre o appetite. Aielera as f orças. Revigoic 

o organismo. 
mais rico em subsbfrc-.r. 

nUritívas cuc qualquer outro tbrcifica.T-; 
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Conforme hemos noticiado, 
os encontros officiaes marca- 
dos pela tabella da Liga Pon 
tagrossense de Desportos se 
realizarão todos no campo do 
União Campio Alegre, cbede- 
cendo os seguintes horários: 

A's 8,30 horas — Odile x 
Estrella do Sul (segundos 
quadros). 

A's 10 heras — Operário x 
01ind,a (segundos quadros). 

A's 14 horas — Odile x Es- 
trella do Sul (primeiros qua- 
dros) . 

A's 16 horas — Operário x 
Olinda (primeiros quadros). 

OS JUIZES 
O juiz olficial João Orle, 

do Operário S. C., foi esco- 
lhido Para dirigir os encon- 
tros tanto de primeiros cemo 
de segundos quados, entre os 
clubes Odile e Estrella do Sul. 
O embate entre as represen- 
tações principaes dos clubes 
Operário e Olinda será dirigi 
do pel0 sr. Gonçalo Pena, do 
União Campo Alegre. 

O sr. Newton Ribas, do 
Guarany E. C., é o arbitro 
escolhidd para o jogo entre 
os quadros secundários destes 
últimos clubes. 

OS REPRESENTANTES 

Foi escalado par,a delegado 
do Conselho Director. de ma- 
nhã, ,o . <Ir. Jayme Gusman, 
presidente da E.P.D., sendo 
que o sr. Dante Lavalle, vi- 
ce presidente , daquella enti- 
dade, será o seu delegado nos 

* 
jogos qu© se reaílsarão á tar. 
de. 

Pelo Conselho Technico es- 
tarão de serviço os srs. Au- 
gusto de Mattos e d. Leopol- 
do Pinto Rosas, respectiva- 
mente para de manhã e á tar 
de. 

OS QUE NlO PAGAM 
Conforme noticiamos hon- 

tem, estão isentos do paga. 
mento de ingressos os asso- 
ciados do União Campo Ale. 
gre, do Odile e do Operário, 
que estiverem quites com as 
respectivas thesourarias, até 
o mez de Maio1. 
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V. S* TEM BOM PÁLADAR? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ; 

Guarany 

TELEPHONE: 1-3-6 

NOSSO M 

3dvogado 
DR. NEWTON SOUZA E 
  SILVA   

Crime, Civel e Commer- 
cio. 

Realizou-se hontem na can 
cha dJo Nosso Rink, perante 
regular assistência, o encon- 
tro dos clubs Gabiru e Gym. 
nasio Regente Feijó, médios. 
O jogo esteve bastante attra- 
hente, pois os meninios que 
se empenharam com ardor na 
luta, tudo fizeram para ver 
seu quadr0 vencedor. Findo 
o tempo regulamentar notou- 
se a victoria do Gabiru pela 
pequena diffèrenda de 3x2. 

li ouve um tento aunullado 
pelo juiz, ponto este conquis 
tado peto Gymnasio. 

Não íôra essa annullação, a 
pugna terminaria com um em 
pate de 3x3. 

ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 

r.â 
" JOALHERIA GRAVINA " 
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DIANA 

CHÁ' n o BRASIL 

•*mar ^ A 

chimarra o 

I 

» ^ 
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1 

ede isiseguran 

ça a situação 

de S. jeronymo 

"Presos" que investi* 

gani e fazem interro- 

gatorios, armados 

de rewolvers. 

I 

í 

§ 

rm 

afamados prodnctc! da 

)6Í i 

e Escriptono: 

ftíiaierlfi Rnoja à Cis Llil. 
Telephonc; 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caixa — loO 

Compradores e Exportadores de Hprva íftatte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima- 
  num   II 11 um I I III I — 

Para melhores informações, dirigir se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnack. & Cia. 
e Vihela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 

Fabrica 

Rua Dr 

s 

5 

I 

% 

s 

% 
& 

De diversos cidadãos de S. 
Jeronymo recebemos extensa 
carta contendo graves^ accu- 
sacões sobre a actuaçao das 
aucloridades policiaes daquel. 
Ia localidade. Segundo a ci- 
tada missiva, que nao pub i- 
camos na integra por dema 
siado longa, o Cfimmoso LU; 
ms de Azevedo Marque» 
vulgo "Mimi", tendo obtido 
as boas graças do delcgado de 
S. Jeronymo, tem, durante 
dia, a cidade por ' 
e sae armado de revoiver ta- 
zer "invertigaçoes c inque, 
cito»", invadindo, a tal titulo. 

tb u i T L 

letói mM 

s 

s 

Estriptorio e Residência: i de primeira qualidade. Ven. 
• TT" *  C  1. e, _ 1 I f í _ O r» r, .. IJ' „ :  .J . T 1 • . Rua Engenheiro Schamber 

n. 53 (Defronte a0 Fórum 
Estadha!) — Ponta Grossa 

BisliTlei) 

Parece-nos que brevemente 
iremos assistir novamente a 
sensacionaes encontros de 
basket bali. pois, pelo que es- 
tamos informados, o Club 
AThletico Junak já está «rga- 
WzãrTíTo as suas turmas para' 
muito breve dar-nos o ensejo 
de assistir o tão bello espor- 
te. 

Soubemos também que o 
Guarany tem a sua turma, 
que por certo, bem treinada, 
poderá competir nas vindou- 
ras pugnas. 

, Ao Athletico Junak deseja, 
mos o mais feliz progresso, 
no sentido de tão bello es- 
porte. 
■I I H I 11 | | | | | | | | I > M 1 «-1 

ue-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telcpbone, 303. 
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iil. UIÍ.S li ii ÉifUü 
tviEDiCO 

a.r- "... Moléstias das Senho. 
as e Crianças. 

O'INSULTO RIU; Phar 
meia Central lhas 9 1|2 ás 

ESIDENCIA: - Rug 
Francisco Ribas, 29, Te 

ephone, 145. 

D/Í-S&N6ÜECARNE SAÚDE 

OURO E PRATA COMPRA-SE 
na 

" JOALHERIA GRAVINA " 

m pii® 
novos typos e modelos na 
fwr- "CASA SCHWAB" 
Avenida Vh^r*" Machado. 49 

I UMU ! 8 I 1 !'■ 

Â 

WJSy A " mr Fabricada com Vinho 
'X-ENUINO.iMPORTADOPiRECTAMeNTE 
TÔNICA - FEBRiFUGA 

apperitiva AOLJA lâotMZÃ .«,..,.<J»anadO  

Anemia > 
Debilidade 

K Convalescenças 

■^^Jmpaludism^ 

■JCX:. 

.ir TO»*, 

Único que evila a luberculíSí 
COM O SEU USO NO FlM 

DE 20 DIAS NOTA-SE ; 
^ 1°-COMBATE RADI- 

CAL DA DEPRESSÃO 
NERVOSA E DO EM- 
'MAORECIMENTO DE 

AMBOS OS SEXOS. 
2.®—AUGMENTO DE PE- 
50 VARIANDO DE 1 A 

3 KIDOS. 
5.° —COMPLETO RES- 
TABELECIMENTO DOS 
ORGANISMOS BNFRA- 
QUECIDOÍ, AMEAÇA. 
DOS DE TUBERCULOSE. 
O CÂNCER PODE^E 
EVITAR PORQUE E PRO- 
DUZIDO PEITA ACCU- 
MUdAÇÃO DO POTÁS- 
SIO EM DETERMINADO 
LUGAR DO ORGANISMO. 
o cálcio Dissolve o 
POTÁSSIO oSaXGLEXOL 
CONTEM CÁLCIO. 6 AS- 
SIM SENDO EVITA O 

CÂNCER. 
OPINIÃO DO 

03. MJIKfiEl S0A8ES DE WSIfiO 
Vende-se em todo Bragll 

Aos serradores 

ESTA' A' VENDA NA ESTAÇÃO DE PAULA FREITAS; 
1 Dynamo gerador de 50 cavalos; 
1 Circular grande, própria para desdobrar pranchões; 
Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY PORTELLA ou Astolpho Souza. 
 I I I 1 » i>.)>*i».4.M.al.l.}ll{..rHt t in-l j 1 » t >'M t 11 I I t I I t i i 1" ■ • .T^^^bellas imagens DE SAN 

' TOS, DE TODO O TAMANHO 
BoSa Llil 

A bola nacional, que subs- 
titue com vantagem a similar 
estrangeira, encontra-se na 

"CASA SCHWAB". 
Avenida Vioente Machado, 49- 

EELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA 

na 
"JOALHERIA GRAVINA' 

Piano 
Compra-se um usado, mas 

em bom estado, por preço 
razoável. As oííertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
«Testa folha. 

■-■çç'v-'-m m 11151 
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1 

VICTROLAS E DISCOS, PA- 
RA LIQUIDAR   

na 
• JOALHERIA 
 1  

GRAVINA " 

3 tter çâo 
•LEITE A TODA A HORA 
Na Confeitaria Ideal, sita 
rua 15 de Novembro, aca- 

ba de ser montado um mode- 
lar Posto de Leite. 

Preço dc garrafa: 700 rs. 

FcaiÇôLm 

Trinta èttnos de suocesso 
sáo o melhor reclame para 
pfrferir JUVENTUDE 
XLBXANDRE para tra- 
tor e embcÜMar os oabcl- 
los. Extingue a easpa,'ces- 
sa a"qu6aft doa cabelloa, 
evitando a calvide. _ Faz 
voltar á o6r natural os 

cobsllos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. NAo 
contém soes da 
prata c usa-se 

como foçto. ^ 

Vldrs. * . * ■,. ^ . , 
P*» «crnfs-. 
Dop.' 'Casa AI examíW 

Oavidor, MS - Ria 

y 

s ui ai ^ 
_ - Nai - 

compras 

Rn Coronel Odicíüq r. iíi 

lia .? Co,e£io Batista nesta cidade avisa á distinta fami- 
c''rrenreagr0SSen8e qUe rCabrÍrá 38 SUis no dia 8 do 

no, Liv^ri08'0 mantem um Iilternato para o sexo fcniini. 
Grossa p'Cend':) as famiiias quo residem longe de Ponta 
to de ne •Uma 0P0rtunidade apreciável para o acolhimen. 
bzad f Inas que desejam uma atmosfera sadia, mora- 
de 0 ,ecOMdo, ao mesmo tempo, o conforto e carinho 

^ verdadeiro lar. 
pintuf„I{S<^ T ,Primario, Complementar, Piano, Desenho, 

O e . Trabalhos Manuaes. externato é mixto. 
anteitt aulâs noturnas. 

p*- Wr -ao ■-«cjj 

"GROSSA TA PO 
■mm • - ■v «A . -.-V .ÍA. tím 

GR1MM & GUSMAN. Avenida Vic. 

Vendas por aíacatio 

Machado 22. Teh: 392 

e a varejo 

o Dr, Júlio Abelardo 
Teixeira, Juiz dc Direi 
to da P Vara desta cm 
marca, 

Faz saber iaos interessados 
n,Q inventaria do exp dio de 
Joaquim Ferreira Pinto e sua 
mulher Francisca R. Ferrei- 

l ra, que, por parte de Cypria- 
i no Gomes da Silveira, foi re- 
querido a este Juizo o seguin 
te: "Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direito da 1* Vara. Diz Cy- 
priajio Gomes da Silveira, em- 
pregad,o publico, residente ac- 
tualmente em São Matheus 
por seus procuradores abaixo 
assignados, conforme instru- 
mento de procuração incluso, 
que é credor fi» expoUo dos 
finados Joaquim Ferreira Piu 
to e sua mulher Doaa 1-ran- 
cisca R- Ferreira, da quantia 

I ae Rs. 1:5241000, sendo Rs. 
' 4.)0^tt0ü de capital e o restan- 

te de juros, de uma escnptu- 
a do hypotheca feita pelos 

finados em vida, em favor do 
requerente, oomo se vê do 
documento aqui junto. Nes 
;as condições, tendo ios fatie 
cidos deixado herdeiros os 
constantes da certidão de 
obito de Joaquim Ferreira 
Pinto, em numero de cinco, 
Jguns dos quaes já talleci 
dos, herdeiros esses que se 
acham cni lugar incerto p - 
retn todos maiores, quer por 
isso, o requerente, promover 
o inventario respectivo, anm 
de ser-lhe separado bem pa- 
ra nag.auento da sua divida 
ou sér eua paga eui dinheiro 
pelos herdeiros existentes, os 
quaes deverão ser intimados 

Ed ia! d • accordo com a 
, ,ei s guando v. exa. no- 
mear . requerente inventain- 
íinte, atè que appareça algum 
herdeiro, para o que pede pa- 
ra prestar a promessa legal, 

ro."guindo se após isso aos 
demais termos do inventario 
até final. Nestes termos. E. 
R. Deferimento. Inutihsando 
uma eslainpilh) de sello cs- 
tadoal dc um mil reis (Vssi 
ene dos). Ponta Grossa. 20 de 
OutXo d« 1931. - 20110131. 
Hclvidio Silva, P- ,P- ila.npf 
Soares dos Santos . DESPA 
CHO: "D. A. Gomo requer, 
prestando o compromisso L 
eal em cartório. Publique-se 
e affixem Editaes de citação 
"om o proso de noventa dias. 
"""onta Grossa. 211101931. (As- 
srgnàdo) I. Beviláqua". Em 
virtude dio que mandou-se pas 
sor - presente Edital com o 
•r so de 90 dias que será af- 
ixatjo no lugar de costume 

e publicado na imprensa lo- 
r i e ao Diário Official dc 
Estado, oom o theôr do qua 
cham e cilo e hei por cha 
mados e citados as pessoas 
que se julgarem com direita 
sobro l0 expolio de que se 

trata. Os herdeiros constan- 
tes da certidão alludida na 
petição supra descnpta sao 
os seguintes: Francisco Fer- 
reira, Joaquina Ferreira, Pe- 
dro Ferreira. Bento Ferreira 
e Joaquim Ferreira, os quaes 
sãa chamados e citados pelo 
presente Edital assim cOmri os 
demais interessados sob pena 
dc revelia. Dado e passado 
ní,<sta cidade dc Ponta Gros- 
sa, aos vinte e oito dias do 
mez de Junho de mil nove. 
cent s e trinta e dois. — Eu, 
Mdiou Catta Prèta, escreven- 
te juramentado designado o 
subscrevi. (Assignado, 
tarde Teixeira. Inu 

« ■ ' «rente uma esta 
s.l no valor de 1 

, Eu Milton Gaita 1 • 
Escrevente juramento 
subscrevi. 

os lares e sujeitando as famí- 
lias a absurdos interrogató- 
rios, a pretexto de "desco- 
brir'^ .autor do assassinio do 
coronel Deolindo. ali morto 
por emboscada ha cerca d® 
dois niezes. 

Mimi, desshrte, vae cevando 
a sede de vinganças por ques 
tiunculas políticas. Adeantam 
os missivistas que Mimi ob- 
tém cnm extrema facilidade a 
prisão de qualquer cidadão, a 
seu bel-prazer. Assim foram 
detidos, para as "averigua- 
ções" dc Mimi, diversos cidia- 
dãos pacatos, que alem de ve- 
xames, tiveram de dar prova 
provada de sua innocencia, e 
de pagar 25$000 de carcera- 
gem. _ 

"A população esta alarma- 
da com o que se está passan- 
do aqui. Urge que o Sr. Che- 
fe de Policia, para quem ap- 
pellamos, tome medidas enér- 
gica» para que cessem para 
sempre taes irregularidades , 
dizem os missivistas em ques. 
tac>- h T 

"Mimi", preso em S. Jero- 
nymo por crimes ali feitos, 
é o autor de um assalto á ca?- 
sa de um lavrador em Laran- 
jínha. Acompanhado de um 
bando de sicarios Mimi crivou 
de balas a referida cla&a. 
amarrando e chicoteando " 
dono da casa. 

Estão, pois, alarmados os 
moradores /de S. JcronymK) 
cora o extranho privilegio da- 
do a Mimi, que penetra cm 
lares e subraette todos a in- 
quirições absurdas. 

Como o sr. delegado auto- 
risa um preso, criminoso, a 
taes diligencias? 

Aliás não é o único preso 
(?) que anda armado em São 
Jeronymo. Hyppolito Buy de 
Ahreu, assassino de Gaspar 
Coutinbo Costa, foi transpor- 
tado para Jatahy. com revol- 
ver na cintura, á vista do pu- 
blico. 

E' de anormalidade a situa- 
ção da prospera localidade 
do norte do Estado. De algum 
tempo para cá S. Jeronymo 
tem sido theatro de crimes 
estúpidos. A carta que nos 
veio ás mãos indiciam ainda 
effervecencias de odios, que 
cabe ao sr. Chefe de Poncia 
fazer cessar de vez. 

BSf 
R rn V, PORCHLANA 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
autaT^e^íerdar 

. . > -«nte 
^ p { t Te1 GLABO 

naM eMcãê 

lsSSSi Rs PlTíBá 

avisd aos sócios 
\ pixectoria tem a grata 

satidaçã0 de communicar a 
iodos os socios que acaba de 
ser instaluda a SEDE DEFI- 
NITIVA np Palacetc Carvalboj 
Rua 15 de Novembro, esquina 
da Rua SanfAnna- 

A SEDE «estará aberta todas 
as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
RAS das 19 ás 21 horas (7 as 
9 da noite) encontrando-se « 
disposição dos senhores so- 
cios pessoa irncarrcgada da 
COBRANÇA DAS 
DADES. informações eje 

A Directoria pede «Jodos 
os socios qvip procurem.nagar 
suas mensalidades na bjde bo 
ciai, visto ter snlo ^sotaid 
não mandar mais cobrador*« 
fectuar a cob^ a domid- 
Ho. como medido de «oOno- 

ttfi 



ora tiiMi i u 

wí * '* Wíâi 

O, feSp ül K jàiKKÜ 
Esteve em nossa redacção 

hontem o sr. Liciuio Ribeiro 
que chefiou ,a ccmmissão que 
foi fazer uma representação 
a,o dr. Píugo Giesbrech, pre. 
skiente da Associação 26 de 
Outubro. 

íf* 
0 

Pediu.nos o sr. Licinio que 
accressentemos à nossa nota 
de hontem. inttftulada: "Que 
rem a deramissâo de dois di- 
rectores da Associação 26 de 
Outubro", que os reclaman- 
tes exigem também a exone- 
ração do pharmaceutico Os- 
car de Paula Soares, encarre 
gado do serviço de AnalyseS, 
comforme tiveram opporlum 
dade de fazer sentir ao sr. 
presidente. 

Justificando esüa exigência 
o sr. Licinio assim se expli 
ca; 

— Hapoucos dias foram dis 
pensados os serviços dos drs. 
Guilherme Schwartz e Álvaro 
Faria Rocha, bem como ,cb do 
cirurgião dentista Egon Ros 
kam. Ficaram como médicos 
da Associação apenas os clí- 
nicos dr. Francisco Burzio, 
dr. Haroldo Beltrão e dr. Jo 
aquim Loyola. 

Continuando na sua faina 
de econômica, a direciona di 
rigin unia circular a todos os 
associados prevenindo-os que: 

1) A partir de Julho, pró- 
ximo não serão mais feitos 
fornecimentos para serem des 
contados no mez seguinte- 

2) Não se acceitarão- mais 
prestações, cujo valor ultra, 
passem o ordenada mensal do 
socio, e para serem descon. 
tadas em praz0 superior a 4 
mexes. 

3) Não serão attendidos os 
pedidos de prestações dos so 
cios que tiverem "excesso" 
ou outro qualquer debito no 
armazém. 

4) Não se^ farão mais des- 
contos de rlfas, subscrições, 
clubs, etc. 

5) Todos ós' "excessos" ve 
rlficados em um mez, serão 
descontados no primeiro bom 
do mez Seguinte, alem da quan 
tia do "excesso" já existente 
que variará de 20$W)0 a 100| 
000, conforme o ordenado. 

6) Não se farão emprésti- 
mo de dinheiro. 

7) Pedir aos encarregados 
tíe serviço que emittem "bom 
hão fórnecerem, de modo al 
gura, vales alçm do que o so 
cio tiver direito. 

Essas medidas de econo. 
mia não deixam, algumas, c!c 
ser elogiaveis, continuou o sr 
Licinio. Entretanto, a par de 
tanto rigor, a directoria man 
tem como encarregado do ser 
viço de Analyses 0 pharma- 
oeutico Paulo Soares, cujos 
serviços são dispensáveis. 

Accrese ainda que nós, as- 
sociados. temos que pagar as 
analyses. Para que, então, 
mantém a dirèctcria esse 
pharinaceutico. com elev'ado 
ordenado de 450$000 mensaes 
CONTESTAÇÕES DE UM Dl 
RECTOR DA ASSOCIAÇAO 

Depois de havermos regis- 
trado as declarações do sr. 
Licinio, esteve em nossa re 
dacção o sr. Francisco Ma- 
ciei Júnior, secretario da As. 
socíação. Vinha nos trazer 
uma refutação á nota de hon 
tenf. a qual publicámos cm 
outro local. 

Aproveitamos ,0 ensejo pa- 
ra indagar da veracidade da 

. 26. É ãiííáiii 
reclamação que nos havia fei 
to o operário. Em contestação, 
10 sr* Maciel nos declarou: 

■ Não passa de exploração 
como o» demais factos que 
certa gente ha trazido á re- 
dacção do "DIÁRIO DOS 
CAMPOS". E' um diminuto 
grupo de eternos desconten- 
tes, qu© tudo faz para conse- 
guir a derrocada da velha ins 

vhrh das Campoc 

CASOS BE POLIC 

fONTA GROSSA 

Eden Theatro 

O ESPETÁCULO DE HON 
TEM, FOI MAIS UM SUCCE 
SO DA CIA DULCINA MO 

titninS A ■ RAES — MANOEL DURÃES uiuiçao- Assim procedeu, por / HOJE ESPETÁCULO DE DES 
CTUe a nirfVtnrín I . 

ÍAMENISANDO A VIDA DOS 
1 DETENTOS 

Ante hontem a dama de Ca. 
ridade exma. sra. d. Noemia 
d© Paula Buçno offereceu aos 
presidiários da Casa de De- 
tenção uma farta mesa de ca- 
fé, doces e sandwiches, levan 
do algum lenitivo aos pobres 
sêres insulados do mundo 

E' a terceira vez que 
la senhora tem tão syn 
o» acto d© caridade par 
os detentos, que lhe te; 
nifestado grande reco 
mento. 

« vniavho vraam 
stivao vjlsia aa a 

a voixao aa soo 

PEDIDA 
Apezar da chuv,a inclemen 

te que desabou hontem sobre 
a cidade, foi grande a massa 
de povo que affluiu ao Eden, 
sempr© affeita á apreciar «s 
bons espetáculos, que a ex 
oellente Cia,, de comédias 
"Dulcina de Moraes — Mano 
el Durães", tem proporciona 
do ao nosso publico. 

A_ comedia burlesca que foi 
enscenada hontem, "Mamãe 
Quer Casar", confirmou o 
que já vinhanuis dizendo com 
referencia á esse explendido 
conjuncto theatral, que a nos 
Sia platéa tem sido incança 
savel em applaudir. 

Para hoje, despedida da 
Companhia, está annunciado 
um optimo programma cine. 
theatro. 

Assim é, que veremos na 
téla o estupendo film fallado 

que a directoria, possuída da 
melhor boa vontade de fazer 
Ln%. administração justa e 
profícua, não condescende, 
como não pode oondescender, 
em favorecer aos interesses 
pessoaes desses associados. 

Não é verdade que o sr. 
Paulo Soares tenha o ordena 
do de 450$000. Elle percebe, 
apenas, 250$000, mensalmen- 
te.Os seus serviços são úteis 
a Associação. Esta dispendia, 
,autos, em analyses, cerca de 
800.$000 mensalmente, quer di 
zer due economiza SSOÇOOiO, 
aproxiinfedamente. Os associ 
adcs não pagam o serviço das 
.analyses ou dos exames. O 
que elles pagam, de accordo 
com os estatutos da, Associa 
Çao- é, tão somente, © mate- 
rial dispendido com esses exa 
mes. 

Ahificam as asserções de 
um e outro. 

Registramos ambas, sem 
profligar este ou aquelle pro 
cedimentO', porque não sabe- 
mos com quem esteja a razão, 
visto que aindia não foram fa 
cintados os meies para pro- 
cedermos a uma syndicancia 
e formarmos sobre o assump 
to ,q_ nosso juizo proprio. 

Não vacillamos nunca em 
vergastar injustiças e desman 
dos, de quem quer que seja, 
maxmié aquelles qque espe 
sinham^ os direitos dos liumil 
des. Não queremos, poréip, 
servir de broquél a resentii 
mentos e odios, a interesses5 

menos dignos. 
No caso, nascente, no seio 

da Associação 26 de Outubro, "ara 0 Interior, mais 2|000 
vamos, Tiorisso, procurar, an Para 0 porte, 
tes, saber quem nos falia com Executamos em 24 horas 
o accento da verdade. .qualquer typo com o accrcs- 

Depois, então, cumprindo !cimo apenas d© 2.5000 por par. 
o nosso dever, saberemos a ' 
gir conforme jnos manda a i 
ethica da nobre missão que CALÇADOS SEM LUCROS 

cantado em Hespanbol "AL 
MA DE GAÚCHO", pellicula 
de grande metragem © ancio 
samente esperada. 

E no palco, ser-nos á dado 
apreciar o ultimo espetáculo 
da Cia. "Dulcina Moraes — 
Manoel Durães", que levará 
á scena a desopilante come 
dia "A DESCOBERTA DA A 
MERICA", peça em 3 actos i 
que trará o publico em cons 
tante gargalhada. 

* 
Esteve em nossa redacção 

,o sr. Raul Soares, secretario! 
da Cia. Dulcina de Moraes 
Manoel Durães, que nos veio 
apresentar, em nome daquel. 
Ia Cia., os seus sensibilisados 
agradecimentos ao distineto 
povo pontagrossense, pela 
maneira gentil com que #co. | 
lheu e affluiu aos seus espe 
taculos- I 

para o invern© 

Camurça 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meie, diversos modelos. 
Offenta iespccial, só durante 
este mez: 

34S e 37$ 

i (cimo apenas o© ^íuuu por pa 

'■fes W iiffidte 

Advogados 
Drs. 

MANOEL P. MACEDO 
e 

MANOEL I. DIAS DE 
GRACIA 

Acceitnm causas em 
lado o ado. Caixa 

F 'v3. 
ESC ' ■ CEN- 

TRAL; 
R-ia Marechai • ' no» 

•o n 12 

Casemiras para 

sobretudos 

ÍA ultima novidade em tecidos 

o duble face 

CORTE 

eíÍKíis 63 

6a Poro 

abraçamos. 

íill 

«Folte 
O sr. Paulo De Mario vem 

de adquirir, por compra, as 
officinas da "Folha do Povo" 
jornal que suspendeu sua cir 
culação ha dias. 

Com o machinismo que a 
caba de adquirir, o sr. De 
Mario editará, dentro em bre 
ve, nesta cidade, um novo pe 
riodioo, diário, que terá no 
me differente, 

Rua Augusto Ribas, 101. 
-o«v- 

Spltsig 
E a camurça dà moda pa- 

do calçados de senhora, cor 
firme e encorpada. 

ao aes ppaicciíe 
Desappareceu, da casa do 

sr, João G. Fortes (dentista), 
ájua Gel. Dulcidio 59, um 
cão preto, com uma mancha 1 da 
branca no peito, qua aítende 
pelo nome de Duque. Será 
gratificada a pessoa que © en. 

0 sr. Jiiii(|iieí!3 irres não 

ws so interessa 

polo fusão 

DAS ASSOCIAÇÕES FERRO 
VIARIAS BENEFICENTES 

DO ESTADO 
Segundo nos informou pes- 

soa que teve a opportunida- 
de de palestrar, a respeito, 
cora o dr. Junquira Ayrcs, o 
Superintendente da E. F. 
S. P. R. C. não mais se in 
íeressa de qualquer forma, pe 
la fusão, ©in cooperativa, da 
Associação 26 de Outubro, 
local, da Caixa de Soccorro 
da Linha de São Francisco, 
e da Soe. de Mutualismo, de 
Curityba. 

O dr. Junqueira Ayres de. 
clara a essa pessoa que essa 
sua recente altitude é motiva 
da pelo desinteresse que os 
directores da entidade local 
demontraram para com a fu- 
são projectada. 

1 peifão K Cfpsífpt- 

pãíõ risas 

O CENTRO OPERÁRIO AP ! ^ 
PELLA AO CENTRO DE j >♦ 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

O Centro Operário Givico 
e Beneficente acaba de diri 
gir uni officio ao Centro de 
Commcrcio e Industria, soli. 
citando qu© esta entidade 
empregue seus bons officios 
para uma feliz solução á 
questão das construcções ur 
banas, por nus já amplamen 
te ventilada. 

Estamos seguramente inf«r 
mados que o Centro de Com 
mercio, attendendo esse ap- 
pello. vae dirlgir.se ao Cover 
n© Estadoal, pleiteando para 
qu© a lei que regulamentada 
profissão de engenheiros não 
cohiba que constructores com 
petentes e capazes se vejam 
cohibidos de continuar exer 
cendo sua profissão, ou que 
o subordinem a interesses de 
terceiros. 

DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da. CASA BELLO 
HORIZONTE. 

Crese 
Para o aperfeiiçoamento da 

cutis, belleza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é © melhor adhe 
rente para o pó de arroz, eli- 
minador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 
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IvüJMSBíOO 
aorttimento de CHAPÉUS RAMENZONI e 
CLRY acaba de receber, para venda a pre- 
ços baixos, a 

Casa Cl]a!ben 

Mim 15 «!e Ní5vemlíro 
ALEM DISSO, O NOSSO GRANDE STOCK DECA-iü,, 
MISAS, GRAVATAS, MEIAS, CUECAS E DEMAIS' A 
ARTIGOS PARA RAPAZES, E* O MAIS COMPLE- I 
T0 ,E JAR AD0 DA CIDADE,, E OS NOSSOS PRE COS GS MAIS VANTAJOSOS, COMO E* FAGIL i 
VERIFICAR. ; 

rjfi 

^Visite-nos © exatnirte este vistoso pneu. É frau- 
de e largo, com ama forte e grossa banda de 
rodagem que proporciona tracção e longo uso. 

.'•vn' .. <; 
Representa um Grande valor era troca de 
emprego de pouco dinheiro. 

Wií >■ 

i 
mam&k q V. üãnHàVittíi ma 

Ubaldino íiolzrnafln 

Ponta Grossa — PARANÁ 

O 

V- 

flerta... pessoal 

A AGUIA DE BRONZE está liquidando a Secçã© d 
varejo, pois va© dedicar-se ao atacado. 

Aproveitem a occasião. 

Tiisõcliçãõ^eneflcen 

te 26 de Outubro 
SeguncSo convocação tio Aszemblâa Geral 

Não tendo comparecid© numero legal d© associados pH 
ra funccionar Assemliléa Geral convocada para © dia 26 

do corrente, afim de deüber ar exclusivamente da discus- 
são e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os srs. associados a s« reunirem para o mesmo fin1' 
em segunda e ultima convoc ação, no dia 31 de Julho P- 
entrante. ás nove horas da m anhã, no ©dificio do Armazeifl 
Central desta Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Jun ii0 (j# ^392 — FRANCISCO 
MACIEL JÚNIOR, 1.' secfeía rio. 


